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RESUMO: 

O estudo que se apresenta tem como objetivo relatar um caso de paciente com fêmur curto, 

uma patologia congênita rara e que traz importantes repercussões na qualidade de vida das 

pessoas acometidas. O caso descrito é referente à Y.C.S.S. sexo feminino, seis meses de 

idade, apresentando alterações fenotípicas que levaram à hipótese diagnóstica de 

discrepância de membros inferiores. A investigação radiológica confirmou suspeita 

diagnóstica de fêmur curto congênito em paciente pediátrico. O fêmur curto congênito 

(FCC) é uma displasia óssea do tipo femoral, em que há discrepância no comprimento 

entre os membros inferiores. Embora a etiologia seja desconhecida, certas teorias têm sido 

sugeridas, como uso de drogas, viroses e traumas na gestação. Foram também relatados 

casos familiares da patologia. Uma das formas de tratamento utilizado no FCC é o 

alongamento ósseo, no qual as técnicas mais empregadas utilizam as corticotomias e 

colocação de fixador externo com alongamento progressivo. O prognóstico depende da 

classificação da patologia e do tipo de tratamento possível, sendo de evolução variável e 

imprevisível. 
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